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RESUMO 

 

 

Dados estatísticos do Ministério do Trabalho e Previdência Social apontam 

índices alarmantes de acidentes em micro e pequenas empresas do setor moveleiro 

devido ao não cumprimento das normas de segurança vigentes obrigatórias e pela 

falta de conscientização dos gestores sobre a importância de adotar políticas de 

segurança dentro da empresa. 

 A empresa, objeto de estudo, é uma ME (Microempresa). O setor estudado é 

o de fabricação de móveis estofados onde os trabalhadores são expostos diariamente 

a riscos ambientais eminentes que podem trazer consequências catastróficas para a 

saúde dos trabalhadores causando danos físicos e mentais oriundas da atividade 

laboral sem orientação por parte dos gestores e conhecimento sobre os riscos a que 

estão expostos. 

 O presente trabalho tem por objetivo identificar os riscos através do método 

de análise preliminar de riscos (APR) aplicado no setor de móveis da empresa, 

analisando e avaliando as atividades produtivas, observando o ambiente, assim como 

condições de trabalho, instalações e formas de utilização de ferramentas e maquinário 

a fim de coletar informações que serviram como base para aplicação do método e 

propor medidas corretivas de segurança. 

Com respaldo na legislação em vigor através das NR’s (Normas 

Regulamentadoras) estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social, 

de observância obrigatória pelas empresas, foi possivel analisar o ambiente da 

empresa e constatar a necessidade de adequação a fim de preservar a saúde e 

segurança dos trabalhadores expostos. 

Com isso foi possivel expor a necessidade de medidas corretivas e 

preventivas de acidentes na operação com máquinas de corte e manuseio de produtos 

químicos, objetivando minimizar os riscos relacionados à segurança e a saúde do 

trabalhador constatada através da metodologia aplicada visando a conscientização 

dos gestores da empresa no que diz respeito a adoção de uma política eficaz de saúde 

e segurança do trabalho na empresa. 

Palavras-chave: APR, Prevenção, Segurança. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Statistics from the Ministry of Labor and Social Security show alarming rates 

of accidents in micro and small companies in the furniture sector due to non-

compliance with current safety standards required and the lack of awareness of 

managers about the importance of adopting security policies within the company . 

 The company, object of study, is a ME (Micro). The studied sector is the 

manufacture of upholstered furniture where workers are exposed daily to leading 

environmental risks that could have catastrophic consequences for the health of 

workers causing physical and mental injury arising from the work activity without 

guidance by managers and knowledge about the risks to which they are exposed. 

 This study aims to identify risk by the method of preliminary risk analysis 

(PRA) applied to the company's mobile industry, analyzing and evaluating the 

productive activities, observing the environment, as well as working conditions, 

facilities and ways of using tools and machinery to collect information that served as 

the basis for application of the method and propose corrective safety measures. 

With support in the legislation through the NR's (Regulatory Standards) 

established by the Ministry of Labour and Social Welfare obligatory for companies it 

was possible to analyze the business environment and realize the need to adapt in 

order to preserve the health and safety of workers exposed. 

It was possible to expose the need for corrective and preventive measures of 

accidents in the operation of cutting and handling of chemicals, aiming to minimize 

security-related risks and the health of workers found through applied methodology to 

the awareness of company managers regarding the adoption of an effective policy on 

health and safety in the company. 

Keywords: PRA, Prevention, Security. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Micro e Pequenas Empresas (MPE), segundo o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas, representam 97,8% do universo de empresas 

constituídas no país, sendo aproximadamente 7,24 milhões de unidades, que ocupam 

cerca de 20,5 milhões de trabalhadores formais (SEBRAE, 2014). 

No estado de Santa Catarina, no que se refere ao número de unidades 

locais, as MPE aparecem com o maior percentual de participação em todas as 

atividades (em média no total das atividades pesquisadas 98,9%). As MPE participam 

com os maiores percentuais em termos de pessoal ocupado em todas as atividades 

pesquisadas (em média no total das atividades pesquisadas 65,5%) (SEBRAE, 2014). 

As MPE têm considerável representatividade na estrutura produtiva e 

ocupacional do país, gerando emprego e renda a uma parcela considerável da 

população. Porém, por enfrentar dificuldades estruturais e condições desfavoráveis 

em um mercado altamente competitivo, acabam muitas vezes, como estratégia de 

sobrevivência, descumprindo suas obrigações tributárias, trabalhistas e 

previdenciárias, além de expor a saúde e a integridade física de seus trabalhadores, 

em muitos casos, a condições de trabalho degradantes. Cabe lembrar que os 

trabalhadores não podem ser submetidos a tratamentos diferenciados, 

especialmente, quando se trata das condições de segurança e saúde no trabalho. 

Nesse sentido, a Constituição Federal assegura, através do Art 7º, inciso XXII - entre 

outros direitos que visam a melhoria das condições sociais - que são direitos dos 

trabalhadores urbanos e rurais, a redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio 

de normas de saúde, higiene e segurança.  

De acordo com a legislação, as MPE são obrigadas a elaborar e 

implementar diversos programas, como, por exemplo, o Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais (PPRA – NR 09) e o Programa de Controle Médico de Saúde 
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Ocupacional (PCMSO – NR 07), cujo objetivo, segundo as Normas Regulamentadoras 

(NR) expedidas pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social (MTPS), é a 

preservação da saúde e da integridade física dos trabalhadores.  

Para SCHWARZ, (2014) apud MUCCILLO, (2012), integrar a Segurança e 

Saúde no Trabalho (SST) nas micro e pequenas empresas é um desafio, pois muitos 

gestores afirmam que a SST tem impacto no desempenho e afeta a receita dos 

negócios. Mesmo conhecendo casos de empresas similares que sofreram perdas 

devido à falta de cumprimento da SST, alguns gestores continuam a ignorar as 

práticas de prevenção de acidentes. 

Tal fato fica evidenciado quando analisamos os dados de multas aplicadas 

pela fiscalização do Ministério do Trabalho e Emprego nas empresas de pequeno e 

médio porte no Brasil. Segundo o Sistema Federal de Inspeção do Trabalho (SFIT), 

entre janeiro de 2009 a julho de 2012, das multas aplicadas às empresas com até 60 

trabalhadores, 29% foram por irregularidades no cumprimento da NR 07 ou da NR 09. 

A empresa, objeto de estudo, identificada no trabalho como empresa K, não 

cumpre as normas de saúde e segurança por comprometer a produção e, devido a 

este fato, expõe seus colaboradores a condições laborais de risco. 

Frente a atual realidade da empresa, conclui-se que o método de melhor 

aplicação, para uma avaliação e identificação de riscos e condições de trabalho é o 

APR (Avaliação Preliminar de Riscos) que, permite quantificar a magnitude dos riscos 

existentes e, como consequência, hierarquizar de modo racional a prioridade da sua 

eliminação ou correção (MARTINS; NATACCI, 2009). 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

A empresa, objeto de estudo, está classificada como MPE (micro e 

pequena empresa) que conta hoje com 60 funcionários e passou nos últimos anos por 

um crescimento acentuado, porém não planejado, tendo que, por vezes, rejeitar 

pedidos devido ao fato da demanda estar além da capacidade produtiva atual. Isso 
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gerou insatisfação por parte dos clientes, atrasos de pedidos e perda de receita além 

de colocar a saúde e segurança dos seus trabalhadores em segundo plano pela 

priorização do aumento da capacidade produtiva. É sabido o custo dos equipamentos 

e os prejuízos decorrentes caso os mesmos parem de funcionar. Mas, e o homem? 

Os níveis de preocupação com as pessoas e as máquinas parecem estar em 

patamares bastante distintos. Esta é a realidade de muitas empresas, que visam 

apenas o lucro colocando em xeque a saúde e bem-estar de seus funcionários sem 

se preocupar em cumprir as normas de segurança previstas na legislação através das 

NR’s (Normas Regulamentadoras) situação que se agrava pela fiscalização deficiente 

por parte dos órgãos competentes. 

Conforme Cruz (1998), o acidente do trabalho atinge diretamente a 

produtividade da empresa, pela perda de mão de obra, além das horas paradas e dos 

gastos com auxílio ao acidentado, em relação ao ambiente do trabalho, os 

trabalhadores são afetados por insegurança e tensões, além da perda de materiais e 

consequentemente com custo mais elevado no processo de produção. 

Segundo Bergamini (1997), a melhoria da segurança, saúde e meio 

ambiente de trabalho, além de aumentar a produtividade, diminui o custo do produto 

final, pois diminui as interrupções no processo, absenteísmo e acidentes e/ou doenças 

ocupacionais. 

Diante desta problemática, o presente trabalho buscou apresentar uma 

aplicação do método APR, que desenvolve a identificação e análise dos riscos aos 

quais os trabalhadores estão expostos. Em decorrência do porte da empresa 

estudada, esta pode ser considerada a técnica que melhor atende os objetivos 

propostos devido ao seu baixo custo, seus resultados objetivos e sua fácil aplicação, 

que contribuem para conscientizar os gestores a adotarem uma política de saúde e 

segurança do trabalho dentro da empresa. 
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1.2 OBJETIVO GERAL 

Efetuar análise do processo produtivo através do levantamento de dados e 

informações referente à empresa e propor melhorias através da aplicação das 

ferramentas de APR. 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Efetuar levantamento de dados do processo produtivo; 

 Identificar os riscos através do Mapa de Riscos; 

 Aplicar ferramenta de análise preliminar de riscos - APR; 

 Propor melhorias no processo.  

1.4 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

As principais limitações do trabalho são: 

 Como estudo de caso, está limitado ao levantamento e análise dos dados e não 

à sua aplicação. 

 Aplica-se apenas ao setor de móveis e produtos em MDF/PS. 

 Não tem capacidade de generalização. 
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho apresenta sete capítulos com a seguinte estrutura: 

 Capítulo I – Introdução, Definição do problema e objetivos;  

 Capítulo II - Fundamentação teórica, que abrange conceitos e definições sobre 

os temas abordados. 

 Capítulo III - Metodologia e perfil da empresa. 

 Capitulo IV – Estudo de Caso, Análise e apresentação dos dados. 

 Capítulo V – Considerações Finais. 

 Capítulo VII - Bibliografia. 

2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

2.1 SEGURANÇA DO TRABALHO 

A segurança do trabalho é definida como: "a ciência que objetiva a 

prevenção dos acidentes do trabalho através das análises dos riscos do local e dos 

riscos de operação" (SOUNIS, 1991). 

As condições de Segurança e a Saúde no Trabalho têm se tornado uma 

das principais preocupações da atualidade. A prevenção de riscos e acidentes nas 

empresas são parâmetros que envolvem a redução dos altos custos humanos, e a 

consequente melhoria das condições e ambiente de trabalho. 

Para Zocchio (2002), a segurança do trabalho é um conjunto de medidas e 

ações aplicadas para prevenir acidentes e doenças ocupacionais nas atividades das 

empresas ou estabelecimentos, é uma forma abrangente de prevenção, que 



17 

 

considera as duas consequências-objeto das ações e medidas preventivas: os 

acidentes do trabalho e as doenças ocupacionais. Para o autor, ao pensar em prevenir 

acidentes do trabalho, deve-se ter em mente também a prevenção de doenças 

ocupacionais, dois males com alguns pontos comuns que preocupam igualmente por 

seus aspectos humanitário, social e econômico. 

De acordo com Santos e Gugel, (2001)  

“Atualmente, uma das maiores preocupações do Ministério Público do 
Trabalho é com a questão da segurança e saúde no meio ambiente de 
trabalho, pois a verdadeira "guerra" que está a ceifar milhões de vidas de 
trabalhadores, nao está sendo travada no front armado de nenhuma batalha 
envolvendo exércitos convencionais, mas na calada dos postos de trabalho 
no interior das empresas, nos mais variados segmentos da atividade 
econômica, quer seja industrial, comercial ou de serviços. E um verdadeiro 
absurdo, constatar que o trabalhador perde a vida justamente no local onde 
ele vai buscar o sustento para garantir a sua sobrevivência e da família. ” 

Segundo Scaldelai et al. (2012) em 1º de Maio de 1943 foi baixado o 

Decreto-Lei nº 5.452, aprovando a criação da Consolidação da Leis do Trabalho 

(CLT). Em seguida, em 10 de novembro de 1944, foi baixado o Decreto nº 7.036, o 

qual, em seu artigo 82, obrigava as empresas a organizarem comissões internas, com 

representação dos empregados, para estimular o interesse pelas questões de 

prevenção de acidentes. Em 08 de junho de 1978, com a Portaria nº 3.214 foram 

aprovadas as primeiras Normas Regulamentadoras (NR) do Capítulo V da CLT, 

relativas à Segurança e Medicina do Trabalho.  

Estas NR’s vêm sendo atualizadas e ampliadas constantemente. 

Atualmente existem 36 Normas Regulamentadoras.  

2.2 NORMAS REGULAMENTADORAS 

As Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho são de observância obrigatória pelas empresas públicas e privadas e pelos 

órgãos públicos da administração direta e indireta, bem como órgãos dos poderes 

legislativo e judiciário que tenham entre seus quadros trabalhadores sob o regime 

jurídico de trabalho da CLT (HINTERHOLZ, 2013). 
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As Normas Regulamentadoras, como já salientado, foram criadas a partir 

de 1978, e no decorrer dos anos foram ampliadas e atualizadas sob coordenação do 

Ministério do Trabalho e Previdência Social. São elas:  

 NR01 - Disposições Gerais Possui uma apresentação das NR’s, organização 

da legislação, define a atuação das delegacias regionais de trabalho e atribui 

obrigações ao empregador e aos empregados;  

 NR02 - Inspeção Prévia; 

 NR03 - Embargo ou Interdição;  

 NR04 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina 

do Trabalho - SESMT Determina a organização e dimensionamento do SESMT 

e classificação nacional das atividades econômicas contendo o código e grau 

de risco;  

 NR05 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA Representantes 

do empregador e/ou empregados, com o objetivo de promover a prevenção de 

acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível 

permanentemente o trabalho como prevenção da vida e a prevenção da saúde 

do trabalhador;  

 NR06 - Equipamento de Proteção Individual - EPI Apresenta requisitos para 

fornecimento, conservação, venda, restauração, lavagem, higienização e 

funcionamento de Equipamentos de Proteção individual;  

 NR07 - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO É um 

Programa que trata de ações que visam à promoção de Saúde e Prevenção de 

Doenças, além de tornar obrigatórios os exames médicos nas empresas;  

 NR08 - Edificações; 

 NR09 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA Programa que 

visa à preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores mediante a 

antecipação, o reconhecimento, a avaliação e o controle dos riscos ambientais;  
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 NR10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade Fixa condições 

mínimas para garantir a segurança dos empregados que trabalham em 

instalações elétricas;  

 NR11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais 

Possui requisitos para a operação de elevadores, guindastes, transportadores 

industriais, e máquinas transportadoras;  

 NR12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos Requisitos de 

segurança para o uso de maquinas e equipamentos;  

 NR13 - Caldeiras e Vasos de Pressão; 

 NR14 - Fornos; 

 NR15 - Atividades e Operações Insalubres Estabelece limites de tolerância 

para agentes físicos e químicos, definindo três graus de insalubridade: mínimo, 

médio e máximo;  

 NR16 - Atividades e Operações Perigosas; 

 NR17 - Ergonomia Estabelece parâmetros que permitem a adaptação das 

condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de 

modo a proporcionar-lhes, o máximo conforto e segurança, além de condições 

de um desempenho eficiente;  

 NR18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção; 

 NR19 - Explosivos; 

 NR20 - Líquidos Combustíveis e Inflamáveis Definição de líquidos e 

combustíveis inflamáveis, construção e instalação de tanques para armazenar 

esses produtos;  

 NR21 - Trabalho a Céu Aberto Estabelece critérios para abrigos e normas de 

segurança para trabalho à céu aberto;  

 NR22 - Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração; 
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 NR23 - Proteção Contra Incêndios Estabelece critérios para a proteção em 

ambientes contra incêndio. Características e assessórios de equipamentos e 

agentes extintores para a proteção ativa contra incêndios;  

 NR24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho Estabelece 

cuidados na higiene pessoal e normaliza as instalações sanitárias, banheiros, 

vestiário, alojamentos, cozinha, refeitórios, etc.; 

 NR25 - Resíduos Industriais Estabelece requisitos sobre tratamento, 

destinação e lançamento de resíduos gasosos, líquidos e sólidos;  

 NR26 - Sinalização de Segurança Especifica as cores que devem ser usadas 

nos locais de trabalho e a sinalização de substâncias perigosas, além de 

estabelecer rotulagem preventiva;  

 NR27 - Registro Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no 

Ministério do Trabalho Trata do registro dos técnicos de Segurança no Trabalho 

no Ministério do Trabalho;  

 NR28 - Fiscalização e Penalidades Trata da fiscalização do Ministério do 

Trabalho e das penalidades aplicadas: notificações, autos de infração e multas; 

 NR29 - Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário; 

 NR30 - Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho 

Aquaviário; 

 NR31 - Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho na 

Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Floresta, e Aquicultura; 

 NR32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

 NR33 - Segurança e Saúde no Trabalho em Espaços Confinados; 

 NR34 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção e 

Reparação Naval; 

 NR35 – Trabalho em altura;  
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 NR36 - Segurança e Saúde no Trabalho em Frigoríficos. 

 

2.3 RISCOS NO AMBIENTE DE TRABALHO 

De acordo com Ilo (2001), risco pode ser definido como “a combinação da 

probabilidade e consequência da ocorrência de um evento perigoso e da severidade 

da lesão ou danos à saúde das pessoas causada por esse evento”.  

No ambiente de trabalho, a NR 9 é a norma cujo objetivo é estabelecer uma 

metodologia de ação que garanta a preservação da saúde dos trabalhadores frente 

aos riscos dos ambientes de trabalho. 

De acordo com SESI (2008), o Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais (PPRA) foi estabelecido pela NR 9, publicada através da Portaria GM n.º 

3.214, de 08 de junho de 1978, com sua redação alterada pela Portaria SSST n.º 25, 

de 29 de dezembro de 1994, Portaria MTE n.º 1.297, de 13 de agosto de 2014, Portaria 

MTE n.º 1.471, de 24 de setembro de 2014, estabelece a obrigatoriedade da 

elaboração e implementação de um programa de Higiene Ocupacional visando à 

preservação da saúde e integridade física dos trabalhadores, através da antecipação, 

reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais 

existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho. 

O item 9.3.1 da referida norma destaca que o PPRA deve incluir as 

seguintes etapas:  

 Antecipação e reconhecimento dos riscos;  

 Estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle;  

 Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores;   

 Implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia;  

 Monitoramento da exposição aos riscos;  

 Registro e divulgação dos dados. 
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O item 9.5.1 da NR 9, estabelece que, para fins de elaboração do PPRA, 

os riscos ambientais são os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos 

ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade 

e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde dos trabalhadores. 

(SESI, 2008) 

Os riscos ambientais estão dispostos na NR15 e seus anexos publicados 

pela Portaria MTb n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 com sua redação aterrada pelas 

Portarias SSMT n.º 12, de 12 de novembro de 1979, Portaria SSMT n.º 01, de 17 de 

abril de 1980, Portaria SSMT n.º 05, de 09 de fevereiro de 1983, Portaria SSMT n.º 

12, de 06 de junho de 1983, Portaria SSMT n.º 24, de 14 de setembro de 1983, 

Portaria GM n.º 3.751, de 23 de novembro de 1990, Portaria DSST n.º 01, de 28 de 

maio de 1991, Portaria DNSST n.º 08, de 05 de outubro de 1992, Portaria DNSST n.º 

09, de 05 de outubro de 1992, Portaria SSST n.º 04, de 11 de abril de 1994, Portaria 

SSST n.º 22, de 26 de dezembro de 1994, Portaria SSST n.º 14, de 20 de dezembro 

de 1995, Portaria SIT n.º 99, de 19 de outubro de 2004, Portaria SIT n.º 43, de 11 de 

março de 2008, Portaria SIT n.º 203, de 28 de janeiro de 2011, Portaria SIT n.º 291, 

de 08 de dezembro de 2011, Portaria MTE n.º 1.297, de 13 de agosto de 2014. Que 

estabelecem os limites de tolerância de exposição aos agentes de riscos forma 

quantitativa e qualitativa. 

Segundo o que estabelece a NR15 (BRASIL, 1978) em seus anexos, os 

riscos ambientais classificam-se em: 

Riscos Físicos (NR-15, anexos I a X): todas as formas de energia a que 

possam estar expostos os trabalhadores, tais como ruído, vibrações, pressões 

anormais, temperaturas extremas, radiações ionizastes e não-ionizantes, bem como 

o infrassom e o ultrassom; 

Riscos Químicos (NR-15 anexos XI a XIII): todas as substâncias, 

compostos ou produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas 

formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza 

da atividade de exposição possam ter contato ou serem absorvidas pelo organismo 

através da pele ou por ingestão;  
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Riscos Biológicos (NR-15 anexo XIV): são as bactérias, fungos, bacilos, 

parasitas, protozoários, vírus, entre outros, que possam vir a causar doenças ao 

trabalhador; 

2.4 MAPA DE RISCOS 

De acordo com Bitencourt et al (1999), o mapa de riscos é a representação 

gráfica dos riscos de acidentes nos locais de trabalho, mesmo que neste local não 

haja processo produtivo. Deve ser sempre afixado em locais de fácil visualização, 

alertando os trabalhadores da empresa e as pessoas que não pertençam ao quadro 

da mesma, que ali transitem, sobre os riscos inerentes a este local. O mapa de riscos 

é elaborado pela CIPA, ouvidos os trabalhadores envolvidos no processo produtivos 

e com a orientação do Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho 

– SESMT da empresa, quando houver. Ou seja, é imprescindível a participação de 

pessoas que estão diretamente atuando com os riscos pelo qual deseja-se eliminar. 

O mapa de riscos tem como objetivos reunir informações necessárias para 

estabelecer o diagnóstico da situação da segurança e saúde do trabalho na empresa, 

e possibilitar, durante a sua elaboração, a troca e divulgação de informações entre os 

trabalhadores, bem como estimular a participação nas atividades de prevenção 

(ARAÚJO, 2010). 

O Ministério do Trabalho e Previdência Social, através do Departamento 

Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador, da Secretaria Nacional do Trabalho, 

órgão do mesmo Ministério, através da Portaria nº 05 de 17 de agosto de 1992, tornou 

obrigatório em empresas com certo grau de risco e um número de empregados que 

exige a criação de uma CIPA, sendo esta a responsável pela elaboração do mapa de 

riscos da empresa. O mapeamento deve ser feito anualmente, toda vez que se renova 

a CIPA, ou seja, um número cada vez maior de trabalhadores vai se familiarizando 

com este método prevencionista de acidentes, contribuindo então, para eliminá-los ou 

controlá-los. Cabe ao empregador, no prazo de trinta dias, contados da data do 

recebimento da cópia da ata de reunião da CIPA, julgar se há ou não necessidade de 
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realização do mapa de risco sugerido pela CIPA, visando a eliminação de riscos 

acidentais. A empresa estará sujeita à multa imposta pelo Ministério do Trabalho e 

Previdência Social, na falta de elaboração e de afixação do mapa de riscos ambientais 

(BITENCOURT et al, 1999). 

A elaboração de Mapas de Riscos está mencionada na alínea “a”, do item 

5.16 da NR 05, com redação dada pela Portaria nº 25 de 29/12/1994: “identificar os 

riscos do processo de trabalho, e elaborar o MAPA DE RISCOS, com a participação 

do maior número de servidores, com assessoria do SESMT, onde houver” (BRASIL, 

1978). 

O Anexo IV – Mapa De Riscos, da Portaria nº 25 de 29/12/1994, traz as 

diretrizes para elaboração do mapa de riscos, a saber: 

1. O Mapa de Riscos tem como objetivos:  

a) Reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação 

de segurança e saúde no trabalho na empresa;  

b) Possibilitar, durante a sua elaboração, a troca e divulgação de informações 

entre os trabalhadores, bem como estimular sua participação nas atividades de 

prevenção.  

2. Etapas de elaboração:  

a) Conhecer o processo de trabalho no local analisado:  

 Os trabalhadores: número, sexo, idade, treinamento profissionais e de 

segurança e saúde;  

 Os instrumentos e materiais de trabalho;  

 As atividades exercidas; o ambiente.  

b) Identificar os riscos existentes no local analisado, conforme a classificação da 

tabela.  

c) Identificar as medidas preventivas existentes e sua eficácia:  
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 Medidas de proteção coletiva;  

 Medidas de organização do trabalho;  

 Medidas de proteção individual;  

      Medidas de higiene e conforto: banheiro, lavatórios, vestiários, 

armários, bebedouro, refeitório.  

d) Identificar os Indicadores de saúde:  

 Queixas mais frequentes e comuns entre os trabalhadores expostos aos 

mesmos riscos; 

 Acidentes de trabalho ocorridos;  

 Doenças profissionais diagnosticadas;  

 Causas mais frequentes de ausência ao trabalho  

e) Conhecer os levantamentos ambientais já realizados no local;  

f) Elaborar o Mapa de Riscos, sobre o layout da empresa, indicando através de 

círculo:  

 O grupo a que pertence o risco, de acordo com a cor padronizada na 

Tabela I;  

 O número de trabalhadores expostos ao risco, o qual deve ser anotado 

dentro do círculo; 

 A especialização do agente (por exemplo: químico-sílica, hexano, ácido 

clorídrico, ou argonômico-repetividade, ritmo excessivo) que deve ser 

anotada também dentro do círculo;  

 A Intensidade do risco, de acordo com a percepção dos trabalhadores, 

que deve ser representada por tamanhos diferentes de círculos;  

 Causas mais frequentes de ausência ao trabalho. 
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3. Após discutido e aprovado pela CIPA, o Mapa de Riscos, completo ou setorial, 

deverá ser afixado em cada local analisado, de forma claramente visível e de 

fácil acesso para os trabalhadores.  

4. No caso das empresas da Indústria da construção, o Mapa de Riscos do 

estabelecimento deverá ser realizado por etapa de execução dos serviços, 

devendo ser revisto sempre que um fato novo e superveniente, modificar a 

situação de riscos estabelecida. 
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Tabela I - Anexo IV - Portaria nº 25 de 29/12/1994 

 

Figura 1 - Anexo IV - Portaria nº 25 de 29/12/1994 (BRASIL, 1978). 

2.5 Análise Preliminar de Risco (APR) 

A análise Preliminar de Riscos (APR) é uma técnica adaptada da norma militar 

americana MIL-STD-882, de 1969. Surgiu na área militar, onde a análise foi requerida 

como uma revisão a ser feita nos novos sistemas de mísseis projetados para uso de 

combustíveis líquidos. A análise foi desenvolvida com o objetivo de evitar o uso 

desnecessário de materiais, projetos e procedimentos de alto risco, ou, caso fosse 
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inevitável, para assegurar que medidas preventivas fossem incorporadas (SOUZA, 

2012). 

O método de Análise Preliminar de Riscos (APR) é utilizado para uma análise 

inicial qualitativa do ambiente de trabalho. Além das características básicas de análise 

inicial, torna-se útil como uma ferramenta de revisão geral de segurança, mostrando 

aspectos que poderiam passar despercebidos (FARIA, 2011).  

Segundo Loewe e Kariuki (2007) apud Sella (2014), uma análise abrangente da 

APR deveria ser capaz de eliminar ou controlar os riscos de processo durante toda a 

vida útil da planta.  

Segundo Sherique (2011), a elaboração de uma APR passa por algumas 

etapas básicas, a saber:  

a) Revisão de problemas conhecidos: A busca por analogias ou similaridades 

com outros sistemas;  

b) Revisão da missão a que se destina: Atentar aos objetivos, exigências de 

desempenho, principais funções e procedimentos, estabelecer os limites de 

atuação e delimitar o sistema;  

c) Determinação dos riscos principais: Apontar os riscos com potencialidade 

para causar lesões diretas imediatas, perda de função, danos a equipamentos 

e perda de materiais;  

d) Revisão dos meios de eliminação ou controle de riscos: Investigar os meios 

possíveis de eliminação e controle de riscos, para estabelecer as melhores 

opções compatíveis com as exigências do sistema;  

e) Analisar os métodos de restrição de danos: Encontrar métodos possíveis e 

eficientes para a limitação dos danos gerados pela perda de controle sobre os 

riscos;  

f) Indicação de quem levará a sério as ações corretivas e/ou preventivas: Indicar 

responsáveis pela execução de ações preventivas e/ou corretivas, designando 

também, para cada unidade, as atividades a desenvolver.  

Os resultados da APR podem ser registrados em uma planilha (Tabela I), para 

cada etapa do processo, mostra os perigos identificados, as causas, o modo de 

detecção, efeitos potenciais, categorias de frequência, severidade e risco, as medidas 

corretivas e/ ou preventivas e o número do cenário (AMORIM, 2010). 
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Análise Preliminar de Riscos - APR 

ETAPA DO 
PROCESSO 

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO 
DANO/PERIGO 

AVALIAÇÃO DE RISCO 
GERENCIAMENTOS 

NECESSÁRIOS 
Nº DO 

CENÁRIO 

PERIGO 
PROVÁVEIS 

CAUSAS 
EFEITOS 

MEDIDAS 
DE 

CONTROLE 
FREQ SEV RISCO   

          

          

          

          

          

          

          

          

          

Tabela 1 - Planilha de APR 
Fonte: Adaptado de Amorim, 2010. 

Para cada perigo identificado, são descritas as possíveis causas, efeitos 

potenciais e medidas de controle existentes para cada caso, onde os perigos 

identificados serão avaliados tendo em conta a frequência com que ocorrem, o grau 

de severidade e o nível das suas consequências (Risco), em seguida serão analisados 

e propostos medidas de prevenção ou correção para os riscos identificados. Os 

resultados da APP são apresentados em tabelas de análise elaboradas de acordo 

com as definições de perigo, causas possíveis, categoria de frequência, categoria de 

severidade, categoria de risco, medidas preventivas ou corretivas existentes, medidas 

a implementar e avaliação preliminar de risco (BROWN, 1998). 

Segundo Loewe e Kariuki (2007) apud Sella (2014), uma análise de APR 

deve compreender as seguintes etapas:  

i. Identificação dos riscos em potencial;  

ii. Avaliação dos controles aplicáveis aos eventuais riscos de processos 

(incluindo a avaliação de erros humanos);  

iii. Identificação das possíveis consequências devido a falhas no controle. 
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Classificação da Frequência dos Riscos 

Categoria Denominação Descrição 

A Extremamente 
remota 

Extremamente improvável de ocorrer durante a 
execução do processo 

B Remota Não deve ocorrer durante a execução do 
processo 

C Improvável Pouco provável que ocorra durante a execução 
do processo 

D Provável Esperado ocorrer pelo menos uma vez durante a 
execução do processo 

E Frequente Esperado ocorrer várias vezes durante a 
execução do processo 

Tabela 2 - Classificação da Frequência dos Riscos 
Fonte: Adaptado de AMORIM, 2010. 

De acordo com a metodologia de APR, os cenários de acidentes foram 

classificados em categorias de severidade, as quais fornecem uma indicação 

qualitativa do grau de severidade das consequências de cada um dos cenários 

identificados, conforme Tabela 3. (AMORIM, 2010). 

Categorias de severidade dos eventos: 

Categoria Denominação Descrição 

I Desprezível - Sem danos ou com danos insignificantes para 
equipamentos, propriedade ou meio ambiente;  
- Não ocorrem lesões/ mortes de funcionários, 
terceiros (não funcionários) e/ ou pessoas (indústrias 
e comunidade); o máximo que pode ocorrer são 
casos de primeiros socorros ou tratamento médico 
menor 

II Marginal - Danos leves aos equipamentos, à propriedade ou 
ao meio ambiente (os danos materiais são 
controláveis ou de baixo custo de reparo);  
- Lesões leves em empregados, prestadores de 
serviços ou em membros da comunidade 

III Critica - Danos severos aos equipamentos, à propriedade ou 
ao meio ambiente;  
- Lesões de gravidade moderada em empregados, 
prestadores de serviço ou em membros da 
comunidade (probabilidade remota de morte); 
- Exige ações corretivas imediatas para que não 
ocorra catástrofe 

IV Catastrófica - Danos irreparáveis aos equipamentos, à 
propriedade ou ao meio ambiente (reparação lenta 
ou impossível);  
- Provoca mortes ou lesões graves em várias 
pessoas (empregados, prestadores de serviços ou 
em membros da comunidade). 
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Tabela 3 - Categorias de severidade dos eventos 
Fonte: Adaptado de AMORIM, 2010. 

Classificação dos Riscos 

Matriz de Classificação de Riscos usada na APR. 

Frequência 
 Risco 

Legenda: 

A B C D E  

S
e

v
e

rid
a
d

e
 

1 Desprezível 

2 3 4 5 5 IV 2 Menor 

1 2 3 4 5 III 3 Moderado 

1 1 2 3 4 II 4 Sério 

1 1 1 2 3 I 5 Critico 

Tabela 4 - Classificação dos Riscos 
Fonte: Adaptado de Amorim (2010). 

 
Combinando-se as categorias de frequência com as de severidade obtêm-

se a Matriz de Riscos, conforme a tabela 4, a qual fornece uma indicação qualitativa 

do nível de risco de cada cenário identificado na análise que ficará na coluna categoria 

de risco. O resultado dessa matriz permite visualizar os cenários de acidente de maior 

impacto para a segurança do processo (AMORIM, 2010). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

Para Gil (2002), 

A pesquisa tem um caráter pragmático, é um “processo formal e sistemático 
de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa 
é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos 
científicos” (GIL, 2002). 

A pesquisa efetuada para elaboração do trabalho está caracterizada quanto 

ao tipo de pesquisa, como qualitativa.  
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Segundo Oliveira (2002), a vantagem de se adotar pesquisas que se 

utilizam da abordagem qualitativa (método indutivo de análise), é que estas possuem 

a facilidade de poder descrever a complexidade de uma determinada hipótese ou 

problema. 

As características para a pesquisa qualitativa por Bogdan e Biklen apud 

Triviños, (1992): 

1. A pesquisa qualitativa tem como fonte direta dos dados o ambiente natural e o 

pesquisador como instrumento-chave. 

2. Os dados coletados são, na sua maioria, descritivos. 

3. Os pesquisadores qualitativos preocupam-se muito com o processo e não 

apenas com os resultados e o produto. 

4. Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar os dados de forma indutiva. 

5. O "significado" que as pessoas dão às coisas e à sua vida é uma questão 

fundamental na abordagem qualitativa. 

De acordo com os objetivos, a pesquisa efetuada está caracterizada, 

segundo Gil (2002), como Pesquisa Descritiva, onde visa descrever as características 

de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados, como 

questionário e observação sistemática.  

De acordo com Lakatos (2004): 

“Para a metodologia, é de vital importância compreender que, no modelo 
dedutivo, a necessidade de explicação não reside nas premissas, mas, ao 
contrário, na relação entre as premissas e a conclusão (que acarretam). Por 
outro lado, não é necessária que o princípio geral aduzido seja uma lei causal: 
a explicação é por que algo deve ser como é não está limitada a esse algo 
ser feito de certas causas. O modelo dedutivo pode explicar, por exemplo, em 
termos de propósito, já que a necessidade de explicação é lógica e não 
causal” (LAKATOS, 2004). 

Quanto aos procedimentos técnicos de acordo com Gil (2002), a pesquisa 

apresenta características de Estudo de caso: pois, consiste no estudo profundo e 

exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 

conhecimento.  
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Segundo Yin (2001), por se tratar de um estudo de caso a pesquisa 

apresenta uma investigação empírica e compreende um método abrangente, com a 

lógica do planejamento, da coleta e da análise de dados.  

3.2 MÉTODOS E TÉCNICAS 

Quanto ao método da pesquisa está classificado como indutiva, onde 

considera que o conhecimento é fundamentado na experiência, não levando em conta 

princípios preestabelecidos. No raciocínio indutivo a generalização deriva de 

observações de casos da realidade concreta. As constatações particulares levam à 

elaboração de generalizações (GIL, 1999; LAKATOS; MARCONI, 1993 apud SILVA 

et al, 2001). 

Com relação às técnicas, de acordo com Gil (2002), o estudo de caso não 

aceita um roteiro rígido para a sua delimitação, mas é possível definir quatro fases 

que mostram o seu delineamento: a) delimitação da unidade-caso; b) coleta de dados; 

c) seleção, análise e interpretação dos dados; d) elaboração do relatório. 

a) Delimitação da unidade-caso 

A metodologia empregada no desenvolvimento do trabalho iniciou com a 

definição do tema que está caracterizado como estudo de caso sobre a aplicação da 

técnica APR (Avaliação Preliminar de Riscos) como ferramenta inicial para a avaliação 

e gerenciamento de riscos no setor de produção de uma pequena empresa do ramo 

de decoração e presentes, além pesquisa bibliográfica dos itens a serem abordados.  

b) Coleta de dados 

Esta etapa tem como objetivo realizar ações predefinidas que busquem 

avaliar o objeto de estudo, através de ferramentas que possibilitem visualizar a real 

dimensão da sua situação. Esse dimensionamento será feito através da aplicação de 

ferramentas e execução de ações que abordarão as atividades de recebimento, 

armazenagem, movimentação, produção e expedição de materiais com dados obtidos 
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através de observação direta e conversa informal com a responsável pela produção e 

operadores, que descreveram os processos da empresa de forma detalhada assim 

como os insumos e maquinário utilizados em cada processo. 

Para o diagnóstico, foram utilizadas as seguintes ferramentas:  

 Fluxograma,  

 Mapa de Riscos,  

 Planilhas de APR. 

Além disso, foi realizado um levantamento fotográfico, representação 

gráfica do layout, bem como indicadores utilizados para avaliar os riscos no processo 

através de dados da empresa e entrevista direta com operadores. 

c) Seleção análise e Interpretação dos resultados 

A partir do Diagnóstico e mapa de riscos e aplicação da ferramenta APR, 

foi possível analisar todo o processo a elaborar medidas corretivas a serem aplicadas 

futuramente pela empresa visando adequação da empresa ao que diz respeito a 

saúde e segurança do trabalhador. 

d) Elaboração do Relatório 

Elaborado com base nos dados obtidos através da pesquisa e aplicação e 

análise dos métodos. 

4 ESTUDO DE CASO 

4.1 A EMPRESA 

A empresa K, iniciou suas atividades no ano de 2002 com a fabricação de 

objetos decorativos em resina. Com o passar do tempo, em 2006, os gestores da 

empresa passaram a buscar novos produtos e observando o mercado local, 
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integraram a sua produção uma linha de vidros decorados, uma linha de móveis e 

objetos de decoração em MDF e PS e uma linha de confecção com variados tipos e 

modelos que impulsionaram a produção. Com o crescimento da empresa, foi 

necessário mudar sua sede para um galpão mais amplo em Florianópolis/SC. 

Hoje a empresa está classificada como pequena empresa de acordo com 

seu rendimento bruto anual e conta com 60 colaboradores distribuídos nas diversas 

áreas da empresa sendo 40 envolvidos diretamente com a produção. 

A demanda de produtos da linha móveis e objetos em MDF/PS da empresa 

K esta apresentada na Tabela 5 onde os dados referem-se a uma média dos meses 

de julho, agosto e setembro de 2015.  

Tabela 5: Dados da demanda da empresa K com base nos meses de 

julho, agosto e setembro de 2015. 

Pedidos por Mês 517 

Total de produtos produzidos por Mês  23047 

Média de produtos por pedido 44,5 

Demanda diária por pedidos 23,5 

Demanda Diária por itens 1047,59 

Cada lote com 4 pedidos (média) contém (itens) 261,43 

Tabela 5 - Dados da Demanda 
Fonte: Autora, 2016. 

Turno de Produção 

A produção trabalha em apenas um turno de segunda a sexta feira 

totalizando 22 dias por mês, seguindo os horários descritos na Tabela 6. 

Tabela 6: Tempos do Turno de Produção da empresa K no segundo 

semestre de 2015. 

Turno Almoço Lanche 
Banheiro 

(2xpor dia) 
Setup Manutenção 

Ausência do 
Operador 

09h00min 01h00min 00h15min 00h15min 00h10min 00h10min 00h20min 

 Horas Min     

Total 06h50min 410     

Tabela 6 - Turnos de Produção 
Fonte: autora, 2016. 
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4.1.1 Função Organizacional 

A empresa possui em sua base estratégica: Diretores. 

Em sua base tática: Gerentes. 

E na sua Base operacional, coordenadores, assistentes e auxiliares em 

geral conforme organograma da figura 2 a seguir. 

 
Figura 2 - Organograma Funcional da empresa K 
Fonte: Empresa, 2016. 
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Macroprocesso Empresa K: 

 

Figura 3 - Macroprocesso da empresa K 
Fonte: Autora, 2016. 

 

Principais Setores (Processos):  

 Vendas: As vendas são realizadas exclusivamente através do site da 

empresa, onde o cliente se cadastra e envia o pedido a empresa. Este é 

o primeiro processo da empresa onde são mantidos os contatos com os 

clientes sanando qualquer dúvida que o cliente venha a ter em relação 

ao requerido e oferecido pela empresa. 

 Compras: O setor de compras é responsável pelo abastecimento de 

matéria prima na produção. Normalmente é feito no “olhometro”, ou seja, 

quando um operador percebe que uma matéria prima está acabando, 

ele solicita ao setor de compras, que faz as cotações e emite pedido de 

compra que passa pela aprovação da diretoria e depois é enviado ao 

fornecedor. 

 Criação: Processo responsável pela criação de novos produtos que 

passam pela aprovação da diretoria e são integrados ao portfólio da 

empresa. 
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 Administrativo / Financeiro: Este processo integra as áreas de Pessoal, 

Custo, Contas a Receber e Contas à Pagar emissão e controle de notas 

fiscais, além de aprovar ou não o crédito do cliente. 

 PCP (Planejamento e Controle da Produção): este setor faz o link entre 

os setores de produção, administração, compras e vendas. É 

responsável por passar as diretrizes para a produção de acordo com os 

requisitos do cliente. 

 Produção: Neste setor ocorre a transformação da matéria prima em 

produto acabado.  

 Estoque: Setor onde são armazenados produtos acabados que foram 

produzidos em excesso, este estoque não tem um controle especifico, 

quando um pedido é feito inicialmente é verificado neste setor se há 

produtos prontos de acordo com o pedido. 

 Expedição: Setor responsável pela última inspeção de qualidade, 

etiquetagem, embalagem individual e embalagem coletiva dos produtos 

que posteriormente são colocados em caixas para transporte. 

Processos de apoio: 

 Diretoria: Responsável pelas diretrizes e metas da empresa, abrangendo 

todos os processos. 

 Faturista: Este processo é responsável pela emissão de documentos de 

faturamento como Notas Fiscais, Duplicatas, Relatórios de Entrega e 

baixas em Ordem de Serviços.



39 

 

4.1.2 Layout do Setor de Produção 

 
Figura 4 - Layout: Setor de Produção da Empresa K. 
Fonte: Autora (2016).
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Legenda: 
1- Recepção 

2- Banheiros e Vestiário 

3- Servidor 
4- PCP  
5- Expedição 

6- Separação dos pedidos e 
Embalagem coletiva 

7- Estoque de Produto Acabado 

8- Estoque de MP 

9- Estoque de MDF/PP 

10- Estoque de Tecido Cortado 

11- Mesa de Corte de Tecido 

12- Mesa de Decalque 

13- Forno/Queima de Vidros 

14- Impressão/Transfer 
15- Mesa/Corte de Transfer 
16- Sala de Costura 

17- Calandra/Prensa 

18- Puff (Madeira e Tecido) 
19- Fresa Router (corte MDF/PP) 
20- Impressora UV (MDF/PP) 
21- Mesa de acabamento de Tecido 

22- Mesa de Acabamento de Vidros 

23- Mesa de Acabamento Router 
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4.2 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Infelizmente a empresa não cumpre as normas de segurança descritas nas 

NR’s como de observância obrigatória para as empresas. Existe pouca ou nenhuma 

preocupação por parte dos gestores no que diz respeito a SST e os riscos ambientais 

que a organização apresenta, não há qualquer controle sobre a utilização dos EPIs, a 

não observância das questões referentes ao conforto dos trabalhadores durante a 

jornada de trabalho, stress no trabalho, nenhum conhecimento do PPRA e PCMSO 

por parte dos funcionários e o não fornecimento de orientações de SST para os 

funcionários.  

Devido a empresa não apresentar o cumprimento das normas de SST, será 

empregada a metodologia do APR, por incluir uma avaliação qualitativa dos riscos e 

uma ferramenta importante para iniciar a gestão de SST na empresa.  

No próximo tópico serão apresentados a análise e interpretação dos dados 

obtidos através da metodologia aplicada no setor de móveis e objetos em MDF/PS da 

empresa K, setor este com o maquinário mais pesado e que oferece maior risco aos 

operadores. 

4.2.1 Mapeamento dos Processo  

O mapeamento do processo de confecção de móveis e produtos em 

MDF/PS (Setor de Router e Pufe) pode ser observado através da representação do 

Fluxograma multifuncional da empresa (Figura 5), que tem por objetivo nos dar uma 

visão geral dos processos e subprocessos desenvolvidos na empresa seguido pela 

Figura 6 que representa o fluxograma do setor objeto de estudo. 

A empresa não possui fluxogramas, nem registros de POP’s (Procedimento 

Operacional Padrão) e nenhuma forma de registro e documentação dos métodos de 
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produção e trabalho, estando as rotinas de produção sempre na “cabeça” de cada 

operador, que ensina operadores novos e não segue um padrão de produção. Por 

conta disso, foi elaborado um Fluxograma, figura 5, que apresenta uma comunicação 

clara dos passos seguidos durante o processo, deixando evidentes seus limites e 

facilitando a observação do fluxo dos processos, assim como processos 

desnecessários e um fluxograma do setor que representa maior risco dentro da 

empresa, o setor de móveis e objetos em MDF/PS, representado na Figura 6.
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Figura 5 - Fluxograma Multifuncional Setor de Produção. 
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Fonte: Autora, 2016.
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Fluxograma Setor de Router:  

 
Figura 6 - Fluxograma setor de Router. 
Fonte: Autora, 2016. 
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4.2.2 Descrição dos processos do setor de móveis e objetos em MDF/PS 

A produção de artigos de decoração e móveis em MDF/PS do setor 

de Router e Pufe, passa pelas seguintes etapas: Impressão MDF/PS, corte, 

Montagem, Limpeza/inspeção/Embalagem e expedição. 

Impressão 

A impressão (Figura 7) é feita de acordo com especificação do setor 

de design da empresa através de ficha técnica, onde descreve as 

especificações do produto, com o qual o operador programa a máquina e 

imprime em chapas de MDF de 3mm, 6mm e 9mm e chapas de PS de 1mm, 

2mm, 3mm, 5mm, ambas em cores variadas e nos tamanhos de MDF 1,83 x 

2,5m e PS 1,00x2,00m. A impressora UV utilizada pela empresa é da fabricante 

OCÉ, modelo Arizona 250GT com 10 cabeças de impressão e utiliza a tinta 

IJC256 UV Ink for Océ Arizona Printer, nas cores Magenta, white, black, yellow, 

cyan, cuja FISPQ se encontra no Anexo II. 

  

 
Figura 7 - Setor de Impressão de chapas MDF/PS. 
Fonte: Autora, 2016. 

 

Corte das Chapas de MDF/PS 
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O corte das chapas é feito pela máquina Fresa Router com 

programação CNC (Comando Numérico Computacional), do fabricante Vitor 

Ciola, modelo Scriba 2030 (Figura 8). O operador desta máquina precisa ter 

um bom conhecimento de programação em linguagem CNC para programar a 

máquina de acordo com as especificações da ficha técnica. O mesmo operador 

que programa, também opera e faz a manutenção e limpeza de todo o 

equipamento (Figura 9) e também opera a máquina de dobra de produtos em 

PS (figura 10). As chapas são fixadas na área de corte com fita dupla face e 

opera com fresas diversas, de acordo com o tipo de corte e material a ser 

cortado. 

 
Figura 8 - Fresa Router CNC - 1. 
Fonte: Autora, 2016. 
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Figura 9 - Fresa Router CNC. - 2 
Fonte: Autora, 2016. 
 

 
Figura 10 - Máquina de Dobra de produtos em Plástico 
Fonte: Autora, 2016. 

 
Montagem de Pufe 
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Os pufes necessitam da montagem de sua estrutura através de ripas 

de madeira (pinus) que são cortadas em uma Serra Circular Esquadria 

Bancada 260MM165 Modelo: LF1000 Fabricante: Makita, montadas e 

grampeadas com Grampeador pneumático 14/50 NR, Modelo: Novo Robusto 

2000 do fabricante IMECO, de acordo com as especificações, sua base e fundo 

são cortados na fresa Router e pregados nas ripas de madeira formando a 

estrutura do pufe que posteriormente é revestida de papelão e espuma, fixados 

com cola em spray (FISPQ anexo I) e coberta com a capa em tecido. 

 
Figura 11 - Serra Circular. 

Fonte: Autora, 2016. 
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Figura 12 - Montagem da estrutura do pufe 
Fonte: Autora, 2016. 

Limpeza/acabamento/Embalagem 

Todos os demais produtos do portfólio da empresa passam pelas 

mesas de limpeza e acabamento das peças, inspeção de qualidade e 

embalagem individuas (Figuras 13 e 14).  

 

Figura 13 - Acabamento das peças. 
Fonte: Autora, 2016. 
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Figura 14 - Setor de Conferencia e embalagem individual. 
Fonte: Autora, 2016. 

Embalagem Coletiva e Expedição 

A expedição, na empresa K, atua não somente no fim do processo 

como também é responsável por verificar o estoque de produtos acabados, 

antes de iniciada a produção. Caso haja em estoque os produtos acabados 

(Figura 15) de acordo com o pedido, ele é separado e enviado imediatamente 

ao cliente. Caso não haja produtos acabados suficientes, é emitida uma lista 

com produtos existentes no estoque e produtos que precisam ser fabricados, 

e, no fim do processo, é feita a embalagem coletiva/transporte dos produtos 

(Figura 16), de acordo com os pedidos e despachados para transportadora 

(Figura 17). Este processo conta com 12 operadores sendo um responsável 

pelo setor (líder de setor) e que além de exercer a atividade de embalagem, é 

responsável por fazer a conferência de estoque de produtos acabados. Neste 

processo são utilizadas as seguintes matérias primas: diversos tipos de 

embalagens plásticas e caixinhas especificas para cada produto, etiquetas, 

papéis, fitas, caixas de papelão e material de escritório. 
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Figura 15 - Setor de Estoque de Produto Acabado. 
Fonte: Autora, 2016. 

 

Figura 16 - Separação de Pedido e Embalagem para Transporte 
Fonte: Autora, 2016. 



52 

 

 
Figura 17 - Setor de envio para transportadora 
Fonte: Autora, 2011. 

4.3 MAPA DE RISCOS 

Como a empresa não cumpre as normas de saúde e segurança do 

trabalho, não constituiu CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) 

nem implantou os demais programas de SST, foi elaborado um mapa de riscos 

do setor analisado para uma melhor representação dos riscos existentes. 

Segundo o Manual de SST do SESI (2004), é importante a 

elaboração do mapa de risco porque possibilita a troca e a divulgação de 

informações entre os trabalhadores bem como estimula a participação nas 

atividades de prevenção de saúde e segurança.
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Mapa de Riscos: Setor Router 

 

Figura 18 - Mapa de Risco: Setor Router 
Fonte: Autora, 2016. 
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Descrição dos riscos identificados através do mapa de riscos: 

Local Nº 
Op. 

Tipo de 
Risco 

Grau do 
Risco 

Identificação do Risco Atividade 
Envolvida 

Fonte Geradora Recomendações 

Impressão 
MDF/PS 

1 

Ergonômico Médio Postura Inadequada 
Transporte e 

preparação de 
chapas 

Postura incorreta 
/levantamento e 

transporte de carga 

Utilizar cadeira ergonomicamente 
adequada a atividade. Organização 
para que a quantidade de trabalho 
não afete a qualidade. Treinamento 
(Procurar carregar o material com o 
corpo ereto, e quando agachar-se 

dobrar as pernas). 

Físico Médio 

Iluminação Ineficiente/ 
Ruído excessivo 
/Radiação Não-

Ionizante 

Preparar e 
imprimir chapas 

Lâmpadas 
inadequadas / 

Radiação UV emitida 
na impressão 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular, 
macacão e óculos de Proteção UV. 

Acidente Médio 
Queda de materiais, 
Perigo de incêndio. 

Armazenagem e 
transporte de 

materiais 

Levantamento e 
transporte de 

materiais, más 
condições de 
manutenção e 
segurança das 

máquinas, 
compressores e 

instalações 

Providenciar carrinho para 
transporte. Manutenção preventiva 

na máquina. Condições de 
instalação e operação dentro das 

normas de segurança. (NR10, 
NR13, NR12) 

Químico Médio 
Contato com poeira, 

gases, produtos 
químicos e vapores 

Manuseio de 
tintas (FISPQ 

Anexo I) 
Produtos Químicos 

Seguir as instruções de 
armazenamento contidas nas 

embalagens do material, obedecer 
aos requisitos de segurança 

específicos. Usar Luvas, mascara 
adequadas e evitar contato direto 

com as tintas. 

Corte de 
Chapas e 
ripas de 
madeira 

3 Ergonômico Médio Postura Inadequada 
Transporte e 

preparação de 
chapas 

Postura incorreta / 
levantamento e 

transporte de carga 

Utilizar cadeira ergonomicamente 
adequada a atividade. Organização 
para que a quantidade de trabalho 
não afete a qualidade. Treinamento 
(Procurar carregar o material com o 
corpo ereto, e quando agachar-se 

dobrar as pernas). 



55 

 

Físico Grande 
Iluminação Ineficiente/ 

Ruído excessivo/ 
Poeira 

Preparar e 
cortar chapas e 

ripas de madeira 

Lâmpadas 
Inadequadas / 

Excesso de ruído 
emitido pelas 

máquinas (fresa 
Router e serra 

circular) 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular, 

máscara e óculos de Proteção. 

Acidente Grande 

Amputação de 
membros por serra 

circular. Risco de corte 
pelo uso de estiletes, 
perigo de incêndio e 
explosão. Queda de 
materiais durante o 

transporte 

Corte das 
chapas e ripas 

de madeira. 
Armazenagem e 

transporte de 
materiais 

Levantamento e 
transporte de 

materiais, más 
condições de 
manutenção e 
segurança das 

máquinas, 
compressores e 

instalações 

Providenciar carrinho para 
transporte. Manutenção preventiva 

na máquina. Condições de 
instalação e operação dentro das 

normas de segurança. (NR10, 
NR13, NR12) 

Químico Médio 
Contato com graxas e 

lubrificantes 

Manutenção das 
maquinas e 

compressores. 
Produtos Químicos 

Seguir as instruções de 
armazenamento contidas nas 

embalagens do material, obedecer 
aos requisitos de segurança 

específicos. Usar Luvas adequadas 
e evitar contato direto com os 

produtos. 

Montagem 1 

Ergonômico Médio Postura Inadequada 
Transporte e 

corte de ripas de 
madeira 

Postura incorreta / 
levantamento e 

transporte de carga 

Utilizar cadeira ergonomicamente 
adequada a atividade. Organização 
para que a quantidade de trabalho 
não afete a qualidade. Treinamento 
(Procurar carregar o material com o 
corpo ereto, e quando agachar-se 

dobrar as pernas). 

Físico Grande 
Iluminação Ineficiente/ 

Ruído excessivo/ 
Poeira 

Preparar e 
cortar chapas e 

ripas de madeira 

Lâmpadas 
Inadequadas / 

Excesso de ruído 
emitido pelas 

máquinas (fresa 
Router e serra 

circular) 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular, 

máscara e óculos de Proteção. 
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Acidente Grande 

Amputação de 
membros por serra 
circular. Perfuração 

pelo uso de 
grampeadora 

pneumática, risco de 
corte pelo uso d 

estiletes, perigo de 
incêndio e explosão. 
Queda de materiais 
durante o transporte 

Corte das 
chapas e ripas 

de madeira. 
Armazenagem e 

transporte de 
materiais 

Levantamento e 
transporte de 

materiais, más 
condições de 
manutenção e 
segurança das 

máquinas, 
compressores e 

instalações 

Providenciar carrinho para 
transporte. Manutenção preventiva 

na máquina. Condições de 
instalação e operação dentro das 

normas de segurança. (NR10, 
NR13, NR12) 

Químico Médio 
Contato com Cola em 

spray, graxas e 
lubrificantes 

Colagem do 
material, 

manutenção das 
maquinas e 

compressores. 

Produtos Químicos 

Seguir as instruções de 
armazenamento contidas nas 

embalagens do material, obedecer 
aos requisitos de segurança 

específicos. Usar Luvas, máscara 
adequadas e evitar contato direto 

com os produtos. 

Limpeza/ 
Inspeção/ 

Embalagem 
primária 

5 

Ergonômico Médio 

Postura Inadequada/ 
Transporte de Cargas/ 

Risco de lesões por 
esforço repetitivo 

Limpeza e 
embalagem de 

produtos 

Postura incorreta / 
levantamento e 

transporte de carga/ 
Trabalho repetitivo 

Utilizar cadeira ergonomicamente 
adequada a atividade. Organização 
para que a quantidade de trabalho 
não afete a qualidade. Treinamento 
para transporte de carga/ Pausas e 

ginastica laboral. 

Físico Pequeno 
Iluminação Ineficiente/ 

Ruído excessivo/ 
Poeira 

Limpeza e 
embalagem de 

produtos 

Lâmpadas 
Inadequadas / 

Excesso de ruído 
emitido pelas 

máquinas (fresa 
Router e serra 

circular) 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular e 

máscara. 

Acidente Pequeno 

Risco de lesão por 
uso de estiletes e 
grampeadores / 

Queda de materiais 
durante o transporte 

Limpeza e 
embalagem de 

produtos 

Uso de objeto 
perfurocortantes / 

Falta de equipamento 
para transporte de 

produtos e 
treinamento 

Providenciar carrinho para 
transporte. Uso de luva adequada a 
função e risco a que o operador está 

exposto. 
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Químico Pequeno 
Uso de cola de 

contato 

Limpeza e 
embalagem de 

produtos 
Produto químico 

Uso de luva para evitar contato do 
produto com a pele. 

Estoque de 
Produto 
Acabado 

4 

Ergonômico Médio 

Postura Inadequada/ 
Transporte de Cargas/ 

Risco de lesões por 
esforço repetitivo 

Localizar e 
buscar produtos 

dentro do 
estoque e 
montar os 
pedidos. 

Postura incorreta / 
levantamento e 

transporte de carga/ 
Trabalho repetitivo 

Treinamento para transporte de 
carga (Procurar carregar o material 

com o corpo ereto, e quando 
agachar-se dobrar as pernas) / 

Pausas e ginastica laboral. 

Físico Pequeno 
Iluminação Ineficiente/ 

Ruído excessivo 

Localizar e 
buscar produtos 

dentro do 
estoque e 
montar os 
pedidos. 

Lâmpadas 
Inadequadas 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular. 

Acidente Pequeno 
Queda de materiais 
durante o transporte 

Localizar e 
buscar produtos 

dentro do 
estoque e 
montar os 
pedidos. 

Levantamento e 
transporte de grandes 

volumes 

Providenciar carrinho para 
transporte 

Conferencia 
de pedidos e 
embalagem 

coletiva 

3 

Ergonômico Médio 

Postura Inadequada/ 
Transporte de Cargas/ 

Risco de lesões por 
esforço repetitivo 

Conferencia de 
pedidos e 

embalagem 
coletiva 

Postura incorreta / 
Falta de treinamento / 

Trabalho repetitivo 

Treinamento para transporte de 
carga/ Pausas e ginastica laboral. 

Físico Pequeno 
Iluminação Ineficiente/ 

Ruído excessivo/ 
Poeira 

Conferencia de 
pedidos e 

embalagem 
coletiva 

Lâmpadas 
Inadequadas 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. Uso de protetor auricular e 

máscara. 

Acidente Pequeno 

Risco de lesão por 
uso de estiletes e 
grampeadores / 

Queda de materiais 
durante o transporte 

Conferencia de 
pedidos e 

embalagem 
coletiva 

Uso de objeto 
perfurocortantes / 
Levantamento e 

transporte de grandes 
volumes 

Providenciar carrinho para 
transporte, treinamento e uso de 

EPI (Luvas) 

Expedição 2 Ergonômico Médio 

Postura Inadequada/ 
risco de lesão por 
levantamento de 

cargas 

Armazenamento 
dos pedidos 
fechados e 

Postura incorreta / 
Falta de treinamento 
para levantamento e 
transporte de carga 

Providenciar equipamento e 
treinamento para transporte de 

carga/ Pausas e ginastica laboral. 
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despacho para 
transportadora 

Físico Pequeno Iluminação Ineficiente 

Armazenamento 
dos pedidos 
fechados e 

despacho para 
transportadora 

Lâmpadas 
Inadequadas 

Projeto de Iluminação que atenda as 
normas. 

Acidente Pequeno 
Queda de materiais 
durante o transporte 

Armazenamento 
dos pedidos 
fechados e 

despacho para 
transportadora 

Levantamento e 
transporte de grandes 

volumes 

Providenciar carrinho para 
transporte. 

Tabela 7 - Descrição dos riscos identificados 
Fonte: Autora, 2016.  
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4.4 APLICAÇÃO DO MÉTODO APR  

ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS - APR 

PROCESSO: Impressão de chapas MDF/PS 

Etapa Do Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Transporte manual da chapa 
até sala de impressão 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
transporte de chapas 

Lesões; Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

II C Menor 

Utilizar carrinhos 
ou outros meios de 

transporte de 
materiais; observar 
carga máxima de 
25Kg por pessoa; 

Procedimento 
Operacional 

Padrão, Inspeções 
Planejadas, 

segurança, EPI ́s, 
sinalização; 
Projeto de 
Iluminação 
adequado; 
observar 

instruções de 
manuseio e 

armazenagem de 
produtos químicos 

(FISPQ Tintas - 
Anexo I); Proteção 
e sinalização de 
máquinas NR12; 

Laudo NR13 (teste 
hidrostático do 

Preparação da chapa e 
fixação na mesa de 

impressão 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
levantamento das 

chapas 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

I B Desprezível 

Preparação do arquivo de 
impressão 

Ergonômico/ 
Físico/ 

Químico 

Iluminação 
inadequada para uso 

do 
computador/Verificar 

e fazer trocas de 
tintas 

Lesões, 
Iluminação 
ineficiente; 

Contato com 
substancias 

químicas (irritação 
nos olhos e pele) 

I B Desprezível 

Impressão 
Físico/ 

Acidente/ 
Químico 

Radiação UV emitida 
pela máquina, 

instalações elétricas 
e compressores 

Físico: Radiação 
não ionizante; 

Acidente: Choque 
III C Moderado 
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elétrico, incêndio 

e explosão 
compressor), laudo 
NR10 (instalações 
elétricas); laudo 

ergonômico NR17 
e treinamentos. 

Retirada da chapa da mesa 
Ergonômico/ 

Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
levantamento das 

chapas 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

II C Menor 

PROCESSO: Corte de Chapas 

Etapa Do Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Transporte da chapa da sala 
de impressão até sala de 

corte 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
transporte de chapas 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

II C Menor 

Utilizar carrinhos 
ou outros meios de 

transporte de 
materiais; observar 
carga máxima de 
25Kg por pessoa; 

Procedimento 
Operacional 

Padrão, Inspeções 
Planejadas, 

segurança, EPI ́s, 
sinalização; 
Projeto de 
Iluminação 
adequado; 
observar 

instruções de 
manuseio e 

armazenagem de 
produtos químicos 

utilizados na 
manutenção da 

máquina (Graxas e 

Preparação da chapa e 
fixação na mesa de corte 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
levantamento das 

chapas 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

I B Desprezível 

Preparação do arquivo de 
corte (Programação e ajuste 

da máquina) 

Ergonômico/ 
Físico 

Iluminação 
inadequada para uso 

do computador e 
trocas das fresas e 

demais 
equipamentos 

Dores de cabeça, 
irritação, Lesões 

I B Desprezível 

Corte 
Físico/ 

Acidente/ 
Químico 

Ruído intenso 
emitido pela 

máquina; Falta de 
proteção e 

isolamento nas áreas 
de corte, poeira 

excessiva; falta de 

Perda auditiva, 
irritação, dores de 

cabeça, stress; 
Acidente: 

Amputação de 
membros, 

Choque elétrico, 

IV C Sério 
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manutenção do 

compressor 
incêndio e 
explosão; 

Inalação de Pó 

lubrificantes); 
Laudo NR13 (teste 

hidrostático do 
compressor), laudo 
NR10 (instalações 
elétricas); laudo 

ergonômico NR17 
e treinamentos 

Retirada da chapa da mesa 
de corte e limpeza da mesa 

Ergonômico/ 
Acidente / 
Químico 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
levantamento das 

chapas; poeira 
excessiva 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento / 

contusão; 
Inalação de Pó 

II C Menor 

Transporte do produto 
cortado até a mesa de 

limpeza/inspeção/embalagem 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
transporte de chapas 

Lesões; Batida 
contra 

/prensamento/ 
esmagamento/ 

contusão 

II C Menor 

PROCESSO: Montagem 

Etapa Do Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Corte das ripas de Pinus 
Físico/ 

Químico/ 
Acidente 

Ruído e poeira 
emitidos pela serra 

circular, postura 
inadequada, risco de 

choque elétrico 

Perda auditiva, 
irritação, dores de 

cabeça, stress; 
Amputação de 

membros, 
Choque elétrico, 
Inalação de Pó 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

IV C Sério 

Adotar 
Procedimento 
Operacional 

Padrão, Inspeções 
Planejadas, 

segurança, EPI ́s 
adequados, 
sinalização; 
Projeto de 
Iluminação 

Grampear estrutura 
Ergonômico/ 

Acidente 
Uso de grampeadora 

pneumática 

Stress mental, 
Lesão por objeto 
perfurocortantes 

II C Menor 
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Revestimento externo 
papelão/espuma 

Ergonômico/ 
Acidente/ 
Químico 

Postura inadequada/ 
uso de grampeadora 

pneumática/ 
estiletes; uso de cola 

spray (FISPQ - 
Anexo II) 

Stress físico e 
mental, lesão por 

objeto 
perfurocortantes, 
irritação olhos e 

pele. 

III D Moderado 

adequado; 
observar 

instruções de 
manuseio e 

armazenagem de 
produtos químicos 

utilizados na 
colagem da 

estrutura (FISPQ 
Anexo II); Proteção 

de Máquinas 
NR12, laudo NR10 

(instalações 
elétricas); laudo 

ergonômico NR17 
e treinamentos. 

Colocação da capa externa 
Ergonômico/ 

Acidente 

Postura inadequada/ 
uso de grampeadora 
pneumática/ estiletes 

Stress físico e 
mental; lesão por 

objeto 
perfurocortantes 

II C Menor 

Envio para Mesa de Inspeção 
Ergonômico/ 

Acidente 

Falta de 
equipamento e 

treinamento para 
transporte dos 

produtos 

Lesões, Batida 
contra 

/prensamento 
/esmagamento/ 

contusão 

II C Menor 
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PROCESSO: Limpeza/Inspeção/Embalagem primária 

Etapa Do 
Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Limpeza do 
material 
cortado 

Ergonômico/ 
Acidente 

Postura Inadequada; 
Trabalho repetitivo, 

Iluminação 
Inadequada, Uso de 

lixas e estiletes 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação, 
lesão por objeto 
perfurocortantes 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

III C Moderado 

Adotar Procedimento 
Operacional Padrão, 

Inspeções Planejadas, 
segurança, EPI ́s 

adequados, 
sinalização; Projeto de 
Iluminação adequado; 
observar instruções de 

manuseio e 
armazenagem de 

produtos químicos; 
laudo ergonômico 

NR17 e treinamentos. 

Montagem 
Ergonômico/ 

Químico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada; Uso de 

cola de Contato 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação, 

Irritação olhos e pele 

III C Moderado 

Inspeção 
visual 

Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

II B Menor 

Embalagem 
Primária 

Ergonômico/ 
Acidente 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada/ Uso de 

grampeadores 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação, 
lesão por objeto 
perfurocortantes 

II B Menor 

Envio para 
conferencia 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de equipamento 
e treinamento para 

transporte dos 
produtos 

Lesões, Batida contra 
/prensamento 

/esmagamento/ 
contusão 

II B Menor 
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PROCESSO: Estoque de Produto Acabado 

Etapa Do 
Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Recebimento e 
armazenagem 
de produtos 

Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada; 

Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

II B Menor 

Adotar Procedimento 
Operacional Padrão, 

Inspeções Planejadas, 
segurança, EPI ́s 

adequados, sinalização; 
Projeto de Iluminação 

adequado; laudo 
ergonômico NR17 e 

treinamentos. 

Organização 
para facilitar 
localização 

dos produtos 

Ergonômico/ 
Acidente 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada/ Risco de 

queda (escadas); 
Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação, 
lesão por queda 

III C Moderado 

Retirada de 
produtos em 
prateleiras 

Ergonômico/ 
Acidente 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada/ Risco de 

queda (escadas); 
Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação, 
lesão por queda 

III C Moderado 
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PROCESSO: Conferencia de pedidos e embalagem coletiva 

Etapa Do 
Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Conferencia 
dos pedidos 

de acordo com 
a Ordem de 
Produção 

Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada; 

Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

II B Menor 

Adotar Procedimento 
Operacional Padrão, 

Inspeções Planejadas, 
segurança, EPI ́s 

adequados, sinalização; 
Projeto de Iluminação 

adequado; laudo 
ergonômico NR17 e 

treinamentos. 

Colocar 
produtos em 

caixas 
coletivas de 
transporte 

Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada; 

Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão; stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

II B Menor 

Encaminhar a 
expedição 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de equipamento 
e treinamento para 

transporte dos 
produtos 

Lesões; Batida contra 
/prensamento 

/esmagamento/ 
contusão 

II C Menor 
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PROCESSO: Expedição 

Etapa Do 
Processo 

Identificação E Caracterização do Dano/Perigo Avaliação De Risco 
Gerenciamentos 

Necessários 

Perigo Prováveis Causas Dano 
Controles 
Existentes 

SV FR CR  

Contato com 
transportadora 
e cotação de 

valores 

Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

Atualmente 
não são 

aplicadas 
medidas de 
controles 

II B Menor 

Adotar Procedimento 
Operacional Padrão, 

Inspeções Planejadas, 
segurança, EPI ́s 

adequados, 
sinalização; Projeto de 
Iluminação adequado; 

laudo ergonômico 
NR17 e treinamentos. 

Identificação e 
armazenamento 

dos volumes 
Ergonômico 

Postura inadequada/ 
Trabalho repetitivo/ 

Iluminação 
Inadequada; 

Treinamento para 
levantamento e 

transporte de produtos 

Lesão, stress físico e 
mental, dores de 
cabeça, irritação 

II B Menor 

Envio dos 
volumes para 

transportadoras 

Ergonômico/ 
Acidente 

Falta de equipamento 
e treinamento para 

transporte dos 
produtos 

Lesões; Batida contra 
/prensamento 

/esmagamento/ 
contusão 

II C Menor 

Tabela 8 - Planilha APR - Setor Router e Pufe. 
Fonte: Autora, 2016. 
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4.5 RECOMENDAÇÕES 

Para Côrtes (2006), um ambiente seguro é pré-condição para que as 

pessoas trabalhem com tranquilidade. Resultados significativos começam a acontecer 

quando uma massa crítica do efetivo da fábrica está treinada, e de forma eficaz, 

aplicando processos que incluam o comportamento seguro. Quando as pessoas são 

complacentes com os comportamentos de risco, os bons resultados não aparecem. 

Por outro lado, quando os comportamentos são seguros, com empregados 

conscientes do cuidado que devem ter com eles e com seus colegas, resultados 

melhores são obtidos. Dessa forma, é importante proporcionar a integração do 

processo de comportamento seguro no sistema de gestão da segurança e meio 

ambiente para observar os comportamentos de risco existentes na organização e 

reagir de modo a enfatizar os comportamentos seguros. Para se buscar a melhoria 

contínua em segurança do trabalho é preciso vencer as barreiras existentes, pois as 

mudanças normalmente aumentam o medo e a ansiedade e tornam as pessoas mais 

desconfortáveis. Normalmente um sentimento de possível perda pode comprometer 

um processo de mudança que somente benefícios traria.  

A partir da metodologia aplicada, da observação direta dos processos de 

produção do setor estudado e conversa com os operadores, tornaram visíveis as 

condições de riscos as quais os trabalhadores estão expostos onde o simples 

cumprimento das normas regulamentadoras, de observância obrigatória pelas 

empresas, já sanariam estas deficiências mantendo integra a saúde e a segurança 

dos trabalhadores e iniciando uma política de segurança dentro da empresa. 

A planilha APR indicou quais os riscos apresentados pelos processos e o 

grau de risco o que denota a necessidade de uma ação rápida prioritária a ser 

apresentada aos gestores a fim de conscientiza-los sobre a importância de adotar uma 

política de segurança dentro da empresa.  
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A empresa se estabeleceu em sua atual sede sem planejamento e se 

encontra neste local a 6 meses, não possui PPCI (Plano de prevenção e combate a 

incêndios) nem alvará do Corpo de Bombeiros para funcionamento, portanto, não tem 

extintores instalados e/ou hidrantes em funcionamento. A empresa não possui uma 

cultura voltada a saúde e segurança do trabalhador. Os gestores, como na maioria 

das empresas deste segmento, não estão preocupados com os trabalhadores e sim 

com a produção, e confiam na impunidade decorrente da ausência de fiscalização. 

Devido a este fato a empresa também não possui os principais programas básicos e 

obrigatórios referentes a SST, tais como PPRA, PCMSO, LTCAT e apesar de possuir 

atualmente 60 funcionários, não constituiu CIPA. Alguns operadores utilizam EPI, 

porém não existe controle e nem treinamento para o uso. 

O primeiro passo para sanar os riscos é o cumprimento da NR 9 com a 

elaboração do PPRA (Plano de Prevenção de Riscos Ambientais) e da NR 7 com o 

PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional). 

O PPRA atinge todos os estabelecimentos das empresas que possuem 

empregados, independente do tamanho e grau de risco, desde que regidos pela 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) estabelecida pelo Ministério do Trabalho. 

Em virtude da necessidade de orientar as empresas na adoção de medidas 

de proteção aos trabalhadores contra riscos ambientais inerentes ao ambiente de 

trabalho, o PPRA foi instituido como programa obrigatório, e nele são observados os 

parâmetros mínimos para resguardar a integridade do trabalhador através da Portaria 

3214/78, que teve a sua redação alterada pelas Portarias SSST n.º 25, de 29 de 

dezembro de 1994, Portaria MTE n.º 1.297, de 13 de agosto de 2014, Portaria MTE 

n.º 1.471, de 24 de setembro de 2014.  

O APR nos ajudou a identificar os riscos de forma qualitativa, e por meio 

do PPRA estes riscos serão quantificados e com isso será possível estabelecer as 

ações necessárias agindo de forma preventiva e de forma a atenuar e/ou eliminar os 

riscos descrevendo as ações necessárias a serem adotadas pela empresa através de 

um cronograma de ação com duração de um ano. 
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De acordo com a NR9 e com a elaboração do PPRA, será feito o 

reconhecimento e antecipação dos riscos ambientais a que os trabalhadores estão 

expostos durante sua jornada de trabalho.  

De acordo com o observado na empresa, os riscos que apresentam maior 

preocupação são os físicos e os químicos:  

Os riscos físicos devido ao alto nível de ruído emitido pelas máquinas e as 

queixas relatadas pelos operários, não apenas dos setores onde as máquinas 

operam, mas também nos setores vizinhos, indicam que, apesar de não estar 

quantificado, está próximo ou acima dos limites estabelecidos pela norma e exige 

medidas corretivas, assim como a radiação não ionizante emitida pela impressora UV. 

Os riscos químicos devido ao uso de produtos que apresentam 

componentes prejudiciais à saúde, como a cola de contato, cola spray, 

impermeabilizante nano tecnológico para tecidos e tintas para impressora UV, sendo 

que todos estes produtos exigem cuidado em seu manuseio, assim como o uso de 

EPI’s tais como máscaras e luvas para evitar contato e inalação destes produtos. 

Estes cuidados estão descritos nas FISPQ’s dos produtos anexados a este trabalho 

(Anexos I, II, III, IV), documentos dos quais a empresa se quer fazia conhecimento ou 

sabia seu significado e importância. Além do contato constante dos operadores as 

poeiras emitidas pelo corte das chapas de MDF e PS o que exige o uso constante de 

mascaras no período laboral. 

Abaixo estão os principais produtos químicos utilizados nos processos da 

empresa: 
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1. Bactericida 

 

 

2. Adesivo de 

contato 

 

3. Cola spray 

 

 

4. Tinta 

Impressora UV 

 

Figura 19 - Produtos químicos utilizados nos processos. 
Fonte: Autora, 2016. 

O PCMSO está fundamentado na NR 7, pelas portarias 24 e 25 de 

dezembro de 1994, da Secretaria de Segurança e Saúde dos Trabalhadores, 

priorizando a promoção e prevenção da saúde dos trabalhadores. Objetiva promover 

e preservar a saúde dos trabalhadores, e é elaborado e implementado pela empresa, 

a partir do PPRA e do PCMAT, com caráter de promover prevenção, rastreamento e 

diagnóstico precoce dos agravos à saúde, relacionados ao trabalho, inclusive de 

natureza subclínica, além da constatação da existência de casos de doenças 

profissionais ou danos irreversíveis à saúde. 

Na indústria moveleira parte do trabalho é manual, enquanto vários 

segmentos são mecanizados. Os processos manuais na fabricação de móveis e 

objetos em MDF/PS da empresa objeto de estudo, em sua maioria, se enquadra como 

trabalho manual e repetitivo, o que pode gerar lesão por esforço repetitivo, 

levantamento e transporte manual de cargas, e postura inadequada durante o período 

laboral. Devido a este fato o cumprimento da NR17, sobre Ergonomia publicada 

através da Portaria GM n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e tendo sua redação 

alterada pelas portarias Portaria MTPS n.º 3.751, de 23 de novembro de 1990, Portaria 

SIT n.º 08, de 30 de março de 2007, Portaria SIT n.º 09, de 30 de março de 2007, 

Portaria SIT n.º 13, de 21 de junho de 2007. Esta Norma Regulamentadora visa a 

estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às 

características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um 

máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.  
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Tendo como referência a NR17, sugere-se a elaboração do Laudo ou 

Análise Ergonômica, que é um documento que mostra os riscos ergonômicos do 

objeto, do posto ou do profissional. Este laudo é obrigatório a todas às empresas que 

possuem empregados, cujas atividades ou operações os expõem a riscos, que por 

sua natureza ou métodos de trabalho, impliquem em esforços de levantamento, 

transporte e descarga individual de materiais, ou outros que exigem postura forçada 

e ainda, esforços repetitivos. Esta norma também estabelece as diretrizes e 

fundamentos do projeto de iluminação interna adequado e que atenda a norma no que 

diz respeito a luminância nos postos de trabalho de forma a trazer conforto visual 

durante a atividade laboral. 

Devido ao uso de material inflamável assim como materiais combustíveis 

como matéria prima na confecção dos produtos contidos no portfólio da empresa, 

torna-se de suma importância adotar medidas de controle e combate a incêndio assim 

como treinamento de combate a incêndios, algo que hoje não é adotado pela empresa 

que acaba expondo seus funcionários ao risco diário e iminente de incêndio, o que 

pode custar muitas vidas, pois os extintores existentes  encontravam-se vencidos e 

trancados em uma saleta (Figura 19) nas dependências da empresa e os hidrantes, 

dois no total, não estavam ligados e a bomba hidráulica com defeito e seu acesso 

obstruído. (Figura 20). 

A NR-23 declara que “Todos os empregadores devem adotar medidas de 

prevenção de incêndios, em conformidade com a legislação estadual e as normas 

técnicas aplicáveis”.  

Considerando o que dispõe a NR-23, os estabelecimentos comerciais (que 

possuem empregados em seus quadros de trabalho) precisam implantar e seguir as 

normas aplicáveis de combate a incêndio. 
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Figura 20 – Extintores 
Fonte: Autora, 2016. 

 

 

Figura 21 - Hidrante com acesso obstruído 
Fonte: Autora, 2016. 

A segurança nas instalações elétricas é de suma importância devido ao 

maquinário pesado utilizado nos processos da empresa. Como recomendação 

primordial, sugere-se a implantação de um programa de manutenção anual que 

estabeleça uma rotina específica para cada componente do sistema elétrico, de 

maneira que se mantenha a integridade da instalação e a adequação da mesma às 

normas técnicas, em especial as NBR- 5410, NBR-5419 e NR-10. 

Entre as exigências da Norma Regulamentadora nº 10, estabelecida 

através da Portaria MTb n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e atualizada através das 

portarias SSMT n.º 12, de 06 de junho de 1983, Portaria MTE n.º 598, de 07 de 
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dezembro de 2004, Portaria MTPS n.º 508, de 29 de abril de 2016, do Ministério do 

Trabalho e Emprego, está o laudo técnico das instalações elétricas, que a empresa 

deve manter à disposição da fiscalização. 

De acordo com a NR10:  

10.3.2.7.1 – Deve ser fornecido um laudo técnico ao final de trabalho de 

execução, reforma ou ampliação de instalações elétricas, elaborado por 

profissional devidamente qualificado e que deverá ser apresentado pela 

empresa, sempre que solicitado pelas autoridades competentes. (BRASIL, 

1978) 

O maquinário usado pela empresa exige o uso de compressores para seu 

funcionamento. Estes compressores, três no total (figuras 21), estão instalados na 

parte externa do galpão, evitando maiores danos devido ao risco de explosão, porém, 

nunca foram realizados pela empresa os testes exigidos pela NR13 estabelecida pela 

Portaria GM n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e alterada pelas portarias Portaria 

SSMT n.º 12, de 06 de junho de 1983, Portaria SSMT n.º 02, de 08 de maio de 1984, 

Portaria SSST n.º 23, de 27 de dezembro de 1994, Portaria SIT n.º 57, de 19 de junho 

de 2008 e Portaria MTE n.º 594, de 28 de abril de 2014, do Ministério do Trabalho que 

trata de “Vasos ou Recipientes sob Pressão” e determina que o empregador deve 

realizar controle periódico dos riscos ambientais existentes nos locais de trabalho, 

bem como delimitar as áreas perigosas. 

Todo cilindro ou vaso compressor que é submetido a variações de pressão 

repetidas vezes, durante um espaço curto de tempo, corre o risco de fadigar o material 

do vaso, e por conta disto a NR13 regulamenta as inspeções nos vasos ou recipientes 

de pressão.  

De acordo com a NR13, o teste hidrostático é realizado para a verificação 

e manutenção da segurança dos vasos compressores, e após o teste deve ser emitido 

um laudo da avaliação que deverá ser atualizado regularmente. O Ministério do 

Trabalho e Previdência Social exige a inspeção anualmente para vasos novos e 

usados, e teste completo a cada cinco anos. 
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Compressor 1 Compressor 2 Compressor 3 

   

Figura 22 - Compressores 1, 2 e 3. 

Descrição dos Compressores: 

Compressor 1 – 7,4 pés/min, 1 cilindro, motor monofásico de 1,5 HP com 

capacidade para 50 litros, pressão de 140lbf/pol², marca SCHULZ. 

Compressor 2 – 10 pés/min, 2 cilindros, motor monofásico de 2HP com 

capacidade para 100 litros, pressão de 140lbf/pol², marca SCHULZ. 

Compressor 3 - 10 pés/min, 2 cilindros, motor monofásico de 2HP com 

capacidade para 100 litros, pressão de 140lbf/pol², marca PRESSURE. 

A empresa utiliza um maquinário pesado, tais como fresa Router, 

impressora UV, serra circular, calandra, prensa hidráulica e devido a isso sugere-se 

que a empresa atenda o que dispõe a NR12, embasada legalmente nos artigos 184 a 

186 da CLT e publicada através da Portaria MTb n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e 

teve sua redação modificada através das Portarias SSST n.º 12, de 06 de junho de 

1983,  Portaria SSST n.º 13, de 24 de outubro de 1994, Portaria SSST n.º 25, de 28 

de janeiro de 1996, Portaria SSST n.º 04, de 28 de janeiro de 1997, Portaria SIT n.º 

197, de 17 de dezembro de 2010, Portaria SIT n.º 293, de 08 de dezembro de 2011, 

Portaria MTE n.º 1.893, de 09 de dezembro de 2013, Portaria MTE n.º 857, de 25 de 

junho de 2015, Portaria MTPS n.º 211, de 09 de dezembro de 2015 e Portaria MTPS 

n.º 509, de 29 de abril de 2016, normas que orientam a fiscalização e vem sendo 

utilizada pelos fiscais do Ministério do Trabalho e Emprego.  

A NR12 estabelece os procedimentos e condições obrigatórios nos locais 

destinados a máquinas e equipamentos, como piso, áreas de circulação, dispositivos 
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de partida e parada, normas sobre proteção de máquinas e equipamentos, bem como 

manutenção e operação das mesmas. Estes itens não são atendidos pela empresa, 

por considerá-los limitadores da produção, e por isso as máquinas funcionam 

“abertas” com seus sensores desligados e os operadores tem total aceso às áreas de 

corte e operação sem qualquer segurança, o que gera um risco eminente de acidente 

grave com amputação de membros, como exemplificado na figura 22, abaixo.  

 

Figura 23 - Operador segurando a chapa durante processo de corte. 

 

Conforme NR-12 (BRASIL, 1978): 

12.3. Normas sobre proteção de máquinas e equipamentos.  

12.3.1. As máquinas e os equipamentos devem ter suas transmissões de 

forças enclausuradas dentro de sua estrutura ou devidamente isoladas pôr 

anteparos adequados. (112.017-4 / I2)  

12.3.2. As transmissões de força, quando estiverem a uma altura superior 

a 2,50m (dois metros e cinquenta centímetros), podem ficar expostas, 

exceto nos casos em que haja plataforma de trabalho ou áreas de 

circulação em diversos níveis. (112.018-2 / I2)  
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12.3.3. As máquinas e os equipamentos que ofereçam risco de ruptura de 

suas partes, projeção de peças ou partes destas, devem ter os seus 

movimentos, alternados ou rotativos, protegidos. (112.019-0 / I2)  

12.3.4. As máquinas e os equipamentos que, no seu processo de trabalho, 

lancem partículas de material, devem ter proteção, para que essas 

partículas não ofereçam riscos. (112.020-4 / I2)  

12.3.5. As máquinas e os equipamentos que utilizarem ou gerarem 

energia elétrica devem ser aterrados eletricamente, conforme previsto na 

NR 10. (112.021-2 / I2)  

12.3.6. Os materiais a serem empregados nos protetores devem ser 

suficientemente resistentes, de forma a oferecer proteção efetiva. 

(112.022-0 / I1)  

12.3.7. Os protetores devem permanecer fixados firmemente à máquina, 

ao equipamento, piso ou a qualquer outra parte fixa, por meio de 

dispositivos que, em caso de necessidade, permitam sua retirada e 

recolocação imediata. (112.023-9 / I1)  

12.3.8. Os protetores removíveis só podem ser retirados para execução 

de limpeza, lubrificação, reparo e ajuste, ao fim das quais devem ser 

obrigatoriamente, recolocados. (112.024-7 / I1). 

 De acordo com o CNAE (Classificação Nacional de Atividade Econômica) 

da empresa e o que determina a NR5, torna-se obrigatório para empresa a 

constituição de CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, publicada 

através da Portaria GM n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e atualizada pelas Portarias 

SSMT n.º 33, de 27de outubro de 1983, Portaria SSST n.º 25, de 29 de dezembro de 

1994, Portaria SSST n.º 08, de 23 de fevereiro de 1999, Portaria SSST n.º 15, de 26 

de fevereiro de 1999, Portaria SSST n.º 24, de 27 de maio de 1999,  Portaria SSST 

n.º 25, de 27 de maio de 1999, Portaria SSST n.º 16, de 10 de maio de 2001, Portaria 

SIT n.º 14, de 21 de junho de 2007, Portaria SIT n.º 247, de 12 de julho de 2011.  

De acordo com a NR5 (BRASIL,1978): 

5.1 A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA - tem como 

objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de 

modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação 

da vida e a promoção da saúde do trabalhador. 
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5.2. Devem constituir CIPA, por estabelecimento, e mantê-la em regular 

funcionamento as empresas privadas, públicas, sociedades de economia 

mista, órgãos da administração direta e indireta, instituições beneficentes, 

associações recreativas, cooperativas, bem como outras instituições que 

admitam trabalhadores como empregados.  

Hoje, a CIPA se constitui como um dos mais importantes mecanismos de 

prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho dentro das empresas, com 

objetivo de tornar compatível o trabalho com a preservação da integridade física e a 

saúde do trabalhador. É uma exigência legal, e sua composição e funcionamento é 

determinada por esta norma de acordo com a atividade da empresa e o número de 

empregados em atividade no estabelecimento.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo serão apresentadas as considerações finais a respeito da 

análise dos dados obtidos através da aplicação das técnicas propostas para 

diagnosticar as condições de saúde e segurança do trabalho no setor estudado, 

buscando atender os objetivos propostos.  

5.1 QUANTO AO OBJETIVO GERAL E ESPECIFICOS DA PESQUISA 

Em um momento delicado no que diz respeito a situação política e 

econômica a qual o país atravessa, a necessidade de se reduzir custos é de suma 

importância para a sobrevivência das empresas, e dentro deste cenário, é um desafio 

tanto para a sociedade quanto para as empresas seguirem o caminho da segurança 

já que a tendência é a de colocar estas questões de lado e focar em produção e no 

lucro.  
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Como a redução dos custos pelas empresas reflete diretamente na redução 

das ofertas de emprego, os que estão empregados se veem obrigados a se adaptar 

as condições de trabalho desfavoráveis visando a manutenção de seus empregos, e 

esta adaptabilidade, muitas vezes, afeta negativamente o trabalhador, cenário este 

visível na empresa estudada. 

Mediante a análise teórica e aos aspectos levantados sobre a segurança 

do trabalho e apresentados ao longo deste trabalho, conseguiu-se demonstrar com  

uma abordagem qualitativa, o método APR, as deficiências da empresa no que diz 

respeito a saúde e segurança, que expõe os trabalhadores da empresa a diversos 

riscos já detalhados em outro capítulo deste trabalho. O material produzido pela 

aplicação da metodologia indica os caminhos que a empresa precisa tomar para 

reduzir os riscos e a frequência dos acidentes, estabelecendo de fato uma política de 

segurança dentro da empresa.  

Durante todo o desenvolvimento do trabalho foram observados muitos 

pontos falhos na empresa, tanto em questões de SST quanto nos processos de 

produção do setor estudado, o que pode ser observado pelas técnicas e metodologias 

aplicadas.  

Buscando melhorias na saúde, segurança e meio ambiente, foram 

analisados, a partir deste estudo de caso, os pontos falhos referentes a SST da 

empresa estudada. A coleta de dados no chão de fábrica contribuiu para a elaboração 

do fluxograma, onde foram identificados processos e subprocessos que forneceram 

subsídios para a elaboração do mapa de riscos e a planilha de APR, que nos mostrou 

um panorama geral dos riscos aos quais os trabalhadores estão expostos diariamente, 

e medidas de controle a serem empregadas de modo a minimizar ou eliminar os riscos 

identificados. 

Para minimizar e extinguir os riscos e pontos falhos no processo foram 

sugeridas algumas medidas de controle preconizadas pelas NR’s de observância 

obrigatória pela empresa, de forma a conscientizar os gestores a iniciar uma política 

de segurança e com isso agir de forma corretiva, reduzindo ou eliminando problemas. 

A continuidade deste processo possibilitará melhoria da segurança, podendo ser 

aplicado nas mais variadas situações. 
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Como estudo de caso a pesquisa conseguiu atingir os objetivos propostos, 

e o conhecimento produzido poderá ser aplicado pela empresa e contribuir para a 

mesma alcançar melhores resultados tanto com ganhos de produtividade, quanto em 

segurança que a legislação exige. 
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ANEXO I – FISPQ COLA SPRAY AMAZONAS 
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ANEXO II – FISPQ TINTA IMPRESSORA UV 
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ANEXO III – FISPQ CASCOLA 
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ANEXO IV – FISPQ ANTIBACTERIANO NANOTECNOLÓGICO 
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